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Plano de trabalho 

 

Esse curso tem como ambição de introduzir à reflexão sobre a saúde e a medicina, 

nas suas várias dimensões (cognitivas, éticas, jurídicas e políticas) e privilegiando autores da 

filosofia de expressão francesa (Maine de Biran, Bergson, Canguilhem, Simondon, Deleuze, 

Foucault, Derrida, Ricœur). Não pressupõe nenhum conhecimento preciso de medicina, nem 

somática, nem psiquiátrica, mas apenas um interesse pela reflexão sobre os autores francófonos 

e os assuntos implicados, tais como: saúde e doença, vida e morte, clínica e medicina 

social/populacional, experimentação e observação, cuidado e responsabilidade (na relação ao 

paciente), normalidade e anormalidade, medicina positiva ou humanista, etc. 

 

A medicina é uma disciplina que é difícil definir, pois parece situada na intersecção de 

varias outras: enquanto intervenção, ela se aproxima tanto do cuidado quanto da engenharia e 

implica problemas de relação com a tecnologia (imagiologia médica, inteligência artificial), 

como também questões de normas morais e políticas (promessa da medicina “personalizada”). 

Enquanto projeto de conhecimento, ela é similar a outros conjuntos interdisciplinares de 

ciências que enfocam sobre um objeto específico (ciências da terra, da cognição, da inteligência 

(artificial), do clima), privilegiando o estudo do ser humano (doente) na sua complexidade 

biológica (medicina somática), psicológica (psiquiatria) e sociocultural (etno-psiquiatria). 

Desse ponto de vista, a medicina entra em contato com as diversas ciências humanas. 

 

Ora, a medicina contemporânea está numa situação um pouco esquizofrênica, dividida 

entre duas tendencias: por um lado, uma vertente positivista e tecnológica que promete uma 

medicina rigorosamente cientifica, guiada pela Inteligência Artificial; por outro lado, parece 

insistir sobre a dimensão “humana”, emocional, empática do cuidado das pessoas, como o 

mostram as várias tentativas recentes de criar centros de “Humanidades médicas”. 

 

O curso é aberto para todos os alunos da filosofia e das várias ciências sociais 

interessados no assunto, em particular e nas varias consequências sociais das promessas 

utópicas da medicina de precisão, personalizada, e até trans-humanista. 

Avaliação 



 

A avaliação inclui: participação nas discussões travadas em sala de aula (peso 1), e um 

trabalho final (em torno de 10-15 páginas) sobre um dos temas abordados (peso 2).  

 

 

Sessões 

 

1- Introdução (problema e história) 

2- Medicina antiga: Platão, Aristóteles, Hipócrates e Galeno 

Medicina medieval: medicina ocidental e árabe (Ibn Sina) 

3- A questão da clínica 

- Michel Foucault, sua filosofia 

- O nascimento da clínica e as críticas (Keel, Grmek, Entralgo, Prévost) 

4- Emergência da biologia 

- Definição da vida por Bergson na Evolução Criadora (relação vida e técnica) 

- A história do conceito de reflexo: Canguilhem e o vitalismo 

5- Aparição da psicologia 

- O problema do hábito na filosofia francesa do sec. XIX 

- Texto de Maine de Biran 

- Texto de Bergson 

6- A orientação experimental da medicina 

- Texto de Claude Bernard 

- Texto de Canguilhem sobre C. Bernard 

7- O fundamento das normas: Canguilhem e o vitalismo 

- O Normal e o Patológico  

- Adição à 2ª edição 

- Desdobramentos na critica social contemporânea 

8- A relação filosófica entre medicina e saúde: Canguilhem 

- Limites da racionalidade médica 

- O conceito de saúde 

- A questão da terapia e da cura 

9- A questão da técnica 

- A problemática de Bergson/Canguilhem 

- A problemática de Simondon 

- Desdobramentos em Deleuze (máquinas) 

10- A questão da psiquiatria 

- Bercherie Paul, Os fundamentos da clínica 1-História e estrutura do saber 

psiquiátrico 

- Foucault, O poder psiquiátrico, curso de 1973-1974 

- ———, Os anormais, curso de 1974-1975 

11- A questão do desejo: entre capitalismo e psicanálise 

- Deleuze e Guattari: Capitalismo e Esquizofrenia 

12- A questão da animalidade 

- Situação geral de Derrida 

- O animal que logo sou 

13- Medicina e saúde numa perspectiva ética: sofrimento e dor 

- Ricœur Paul. « La souffrance n’est pas la douleur ». In Souffrance et douleur. 

Autour de Paul Ricoeur, 13‑34. Questions de soin. Paris, PUF, 2013. 

https://doi.org/10.3917/puf.marin.2013.01.0013.  

https://doi.org/10.3917/puf.marin.2013.01.0013


- Ricœur Paul. « Os três níveis do juízo médico ». trad. Benedetti Ivone, in O 

Justo 2. SP, Martin Fontes, 2009. 

14- Conclusão 

- A Inteligência artificial e o futuro da medicina 
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